LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DA CRECHE E JARDIM-DE-INFÂNCIA DO CENTRO BEM-ESTAR SOCIAL SÃO JOSÉ

Ponta Delgada, 17 de Julho de 1998
Intervenção do presidente do Governo Regional, Carlos César

Vivemos, na Europa que nos rodeia, tal como no país, uma época em que as questões económicas e os equilíbrios de gestão financeira ocupam posição central no discurso e nas preocupações políticas.

Se é verdade que uma economia só pode gerar uma sociedade mais justa e equilibrada, com mais recursos financeiros disponíveis para os governos e mais emprego, devemos, no entanto, continuar a entender que o investimento directo, nas prestações sociais e nas infraestruturas e equipamentos que suportam a política assistencial e formativa das pessoas, não pode nem deve ser remetido para uma área residual ou marginal do investimento público.

É esse o entendimento que o Governo perfilha, e que lhe permite, a par do sucesso que tem obtido em áreas económicas de grande importância, manter um forte investimento nos sectores sociais, da Saúde à Educação, da Cultura à Segurança Social, e com incidência nos grupos de risco, na juventude e nos idosos.

Ao lançarmos esta primeira pedra para a construção da creche e jardim de infância para o Centro de Bem Estar Social de S. José, que estará pronto no prazo de catorze meses e que foi adjudicado por 125.000 contos, e que será edificado num terreno da Região, ficamos com a satisfação de quando a obra nasce.

Dentro de pouco mais de um ano, o Centro de Bem Estar Social de S. José que hoje funciona em instalações bastante precárias, com um jardim de infância com capacidade para 40 crianças, passará a dispor de um importante e moderno equipamento com capacidade para 80 crianças, sendo 30 em idade de creche e 50 em idade de jardim.

Com esta construção, e com o seu equipamento, que será também suportado pela Direcção Regional de Segurança Social, não esgotamos as necessidades, mas damos um passo em frente.

Esperamos este ano, aliás, prosseguir, concluir e lançar novos equipamentos de apoio à infância e juventude nos Açores, entre os quais destaco empreendimentos em Vila do Porto, Almagreira, Ginetes, S. Mateus da Terceira, Angra do Heroísmo e Fajã Grande. Inaugurámos este ano, também, equipamentos no Livramento, São Mateus, Ribeirinha da Terceira e Ribeira Seca de S. Jorge.

A Secretaria Regional de Educação e Assuntos Sociais está, assim empenhada, de acordo com o seu planeamento, em concluir, os mais depressa possível a rede regional das infraestruturas de apoio social, envolvendo sempre na sua concepção e gestão as IPSS's, organizações não governamentais de solidariedade social.

O nosso esforço, como já mencionei, no âmbito do sistema de solidariedade social, centra-se, também, nos equipamentos de apoio a idosos. Ainda hoje, esta manhã, foi igualmente lançada a primeira pedra da construção do Centro Geriátrico, com 36 camas e uma sala de manutenção, da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo.

Estes dois actos que hoje ocorreram, de inicio de duas importantes obras sociais em duas ilhas diferentes, têm um significado muito especial para nós, num momento em que a consternação e os contratempos se multiplicaram em consequência da crise sísmica do passado dia 9 de Julho.

O significado que conferimos a estes dois actos é o de que á sempre oportunidade e vontade de recomeçar, e que, à iniciativa e às necessidades das pessoas não falta nem faltará o apoio do Governo.

Neste caso, ao dinamismo e ao voluntarismo da direcção do Centro de Bem-Estar Social de S. José o Governo respondeu: "Aqui estamos. Vamos, juntos, em frente.
